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vizorio  transacto,  se  lhe  passe  pela  Secretaria  deste  Governo  as 
CertidSes  seguintes.  1.  O  dia  mez  e  anno  em  que  o  Supplicante  dei- 
xou de  ser  Membro  do  mesmo  Governo ,  com  as  declarações  que 
nessa  occazião  fez.  ...  '    _ 

2.  Se  durante  o  tempo  que  foi  Membro  do  rofendo  Governo 
consta  ter  em  algumas  das  Sessões  requerido  contra  o  ex-Ouvidor 
da  Comarca  de  Curitiba  Jozé  Carlos  Pereira  de  Almeida  lorres, 
ou  a  favor  de  Lourenço  Pinto  de  Sá  Ribas  ,  e  outros  que  com  este 
forâo   mandados  vir  da  mesma  Villa  para  esta  Cidade. 

3.  O  tempo  que  estes  esti verão  retidos  nesta  Cidade  ,  e  a  data 
da  Ordem  do  Governo,  pela  qual  regressarão  para  a  relenda  Villa : 
e  como  as  não  pôde    obter  sem  Despacho. 

P  a  VV  EE.  se  sirvão  mandar  passar  as  referidas  Certidões. 
E  R.M.=  Manoel  Rodrigues  Jordão.  =  Passe  do  que  constar  nao 
havendo  inconveniente.  Palácio  do  Governo  de  S.  Paulo  ia  de  uu- 
tubro  de  1823.  =  Souza.  =  Passos.—  Trancozo.  =  Lima. 

Certifico  ,  que  revendo  a  Acta  da  Sessão  do  Governo  Provisó- 
rio transacto  no  dia  vinte  trez  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  vinte 
dois,  delia  consta  que  o  Supplicante  Brigadeiro  Manoel  Rodrigues 
Jordão  deu  voluntariamente  a  sua  demissão  de  Membro  do  referi- 
do Governo  para  bem  e  socego  da  Província,  e  so  com  a  mira  de 
ficar  intacta  a  honra ,  e  dignidade  d'ella  ;  e  da  mesma  sorte  pedio 
a  sua  demissão  de  todos  os  Cargos  Públicos  que  exercia  ,  entre- 
gando imediatamente  huma  das  trez  chaves  que  tinha  como  De- 
latado Thesoureiro  do  Cofre  da  Junta  da  Fazenda  Nacional ,  e  ie- 
quereu  se  mandasse  no  seguinte^dia  proceder  ao  Balanço  do  mes- 
mo Cofre,  não  sendo  deferido  nesta  ultima  pretençao  por  lhe  oi- 
Zar  o  Governo  em  Offieio  de  vinte  quatro  do  dito  mez,  que  con- 
tinuasse no  exercício  daquelle  Emprego  ,    de  que  nao  lhe  podia  de- 

mittlliem.  Certifico  ,  que  nao  consta  das  Actas  do  mesmo  Gover- 
no ,  nem  de  outro  qualquer  assento,  que  o  Supplicante  requeresse 
coiza  alguma  contra  o  ex-Ouvidor  da  Comarca  de  Curitiba  Jozé 
Carlos  Pieira  de  Almeida  Torres  ou  a  favor  de  Lourenço  <nto 
de   Sá  Ribas  e  outros,  que  com  elle  torão   chamados  a  esta  Cidade. 

Item.  Certifico  ,  que  Lourenço  de  Sá  Ribas  e  outros  ,  for  ao  man- 
dados vir  da  Villa  da  Curitiba  á  esta  Cidade  por  Offieio do .men- 
cionado Governo  ,  datado  em  quatro  de  Janeiro  de  mil  oitocentos 
evinte  dois,  e  regressarão  para  a  dita  Villa  em  -n-quenc.a  da 
permissão  que  para  isso  tiverSo  ,  e  consta  do  Omcio  de  vinte  sete 
de   Juiho  do  mesmo  anno.  ,         ,    1ft9q  

Secretaria  do   Governo  de  S.  Paulo  27   de  Outuoro  deWM - 
O  Secretario    Interino   do   Governo  João    Gonçalves  Lima.  -  Reco 
nheco  por  verdadeira  a   assignatura  supra  de  que   dou  té.  S. .  rauio 
30  de  Outubro  de  1823.  =  Em   testemunho  de   Verdade.  -  Estava  o 
sinal  Publico.  —  Francisco  Joze  Barboza. 

Illustrissimo  Sr.  Prezidente  e  mais  Srs.  do  Noive  Senado. 

Diz  o  Brigadeiro   Manoel  Rodrigues  Jordão,  que    a .bem de ^  sen 
direito  se  IhJ  faz  precizo,  por  Certidão,  o  dia,  mez  ,  e  anno  do  1» 


Kj   Pattre  Franeisea  Pinto  de  Barros,  v««do  insultada   a   sua    pessoa  ,  'honra.' 

«    probidade    nos    Diários   de   Sexta  feira  ai    de  Novembro  próximo  passado  M.  117  t 
annuiicio    39  ;    e    de    zz  do    mesmo    N.    18  ,    amuincio    21  <    por   dous    homem  , 
infames  ,   Francisco  Xavier    da    Costa    R»go  ,  e   Joze     Lopes    Anjo  ,  o    primeiro 
Ciliciai    de    Marcineiro,    c    o    segundo    Taverneiro    de    Profissão,    vai    saiisfaaer 
?.o    respeitável  Publico  ,  e    mostrar     qual    das    trez    he     mào.    Fallec^u     o     Padre 
Mftnòei    Aftbnso    Costa,  e    nomeou    por     seu   primeiro   testamenteiro   o    Annun- 
ciante     e    por.  Leitarias  e    herdeiras    do    reinaneceine  de    seus   bens  duas   par- 
tias     crias    de    sua    câza  ,    Delíina  t    e     Iniioceucia    afim     destas    tentarem    dous 
homens    brancos    para    seus    maridos.    Acbarae-se    prezentes    na     hora    do    faleci- 
mento  os  do u 3    /ínnun  ciados ,    que    logo   se    otlerecerão   para    repartir  o    dinheiro 
das    Missas  ,    o  que   fizerão  :  logo    •    primeiro  pedio   a<3    /ínuunciaiite    que    qua- 
ria  casar    com   a    parda    Delfina'  ,  o    que    se    crieeíuou    aos    dezaseis    dias    depois 
4o  tailécinientó   do    Testador  :  o  Segundo    senda    nesse   tempo    muito   amigo    do, 
Annunciaiue  ,   ao    menos  por    hipocrezia,-    pídio-lhe   a    segunda    parda  In nocen cia 
para    sua   mulher,    no   qu<?    coiiveio   o    Annunciante ,    xttendeado    aos   ultrages  e 
oiíensas  ,   que  o  primeiro  /Jnnunciado   lhe  fazia,   a  quem  esta   estava  entregue  s 
cujo   matrimonio    se    celebrou    dous   mezss  e   vinte   e    cinco    dias   depois    do  fal- 
íecimento  do    mesma   Testador  ,    havendo    nessa  occaziao  huma    guerra   viva  en- 
tre  0<   dous     Aununciados.   Porém   homens    de   pouca   menta    logo  perdoáo    as  in* 
jurias    a  elíes  feitas,    que    per   isso  derão    as    maõs  hum    ao  outro,  esquecido* 
dos  benefícios  ,  e  cbzequios  que    havião   recebido  do    Annunciante  (  como    se  fos- 
sem  seus    filhos)    mandarão   citar    o     Annunciante     para    fazer    Inventario    pelo 
Juízo  dos    Gríãos  ,   que   sempre   anda   carregado  por    Cirinêos  necessitados  ,  queí- 
Xando-se   que  o    Annunciante    demorava   o   Inventario    por   interesse.    Vendo-se    o 
Annunciante     díTéndid»    requereu    emediafamente    desistência   de    Inventariante  3 
forão  ouvidos    os    Annunciados  , 'que    não    convierao    na    dezistencia  ,  só    sim    se 
O  Ániuinc iante   dezistísse   de   Testamenteiro,   e  da    vintena,    que  esta    hs    a    pe- 
dra  do    escandallo.   Vendo    que  isto  ainda    erJ    p«ueo    para    mortificar    o    Annun- 
ciante ,    inventarão    fium   meio    decizivo  para   ruína   deste   acencelhados  por  hum 
certo     rábula    desta     Corte,     e     por    esta     forma     se    propozerão    á      denuncia 
lo   no    Juízo     das    Orfaons    como    inimigo   da    Cauza     do    Brazil  ,    e    que    estava 
para   aiizentar-se   a  Portugal  com  o  dinheiro   da   testamentária  :  por  tanto  que   era 
precizo   proceder  se   a  sequestro    nus    prrprios   bens    do    Annunciante  •   foi   o   re* 
querimento  attendido    pelo   Cirinso  úo   Juízo  ,   e    sem   prova   alguma  ,    mais    do 
aú«    o   Juranièntò    doa  infames    Annunciados  ,    passou-se   Mandado   de   Sequestro 
para   os   hzm    daquelle   em   occaziao    que    «■  Annunciante    estava  consternado  de 
hum   attaque    spopletíco  ,   que    trez    dias    antes    o   havia  asahado   em   serviço  da 
testamentária ■;  cujo  sequestro  ficou  sem    fiíciío   por    Accordaõs    da    Meza  da   Sup- 
jplicação    para    onde    O    Annunciante    aggravou    de    petição.    Novamente    se    reps- 
tio   segundo  sequestro    por  Despacho   do   mesmo   Ciriueo  dos  Qrfaoas  ,    que  teye 
a    mesma    sorte    do  primeiro.    Não    satisfeitos    03    Annunciadòs    deste     inedo    d» 
.proceder,    passarão   a    denunciar   do    Annunciante    pela    pessoa    do    I  Ilustríssimo 
Derembargador    Juiz    de    Fora,   com   o   pretexto   de    que   este   era   especial    amigo 
de  S.  Si.    1.  ,    que   aigueíie    era     inimigo    da    Sagrada    Cauza    úo    Brazil,    e    sua 
Independência,  e    opposto    a    tudo   quanto  o   Governo  tinha  ordenado  sobre  este 
objecto,    Igual   denuncia    a  esta    derâo  peia   Secretaria    de    Estado    dos  Negócios 
da    Justiça   em    nome    do   supposto   António    Joze    de    Carvalho,    homem  que  uã© 
existe    nesta    Corte,   e   nem  he    morador    na  casa   N.   373,   rua    da    May   dos   Ho- 
mens,     cpmO    declararão    na    denuncia.    Denunciarão    da     mesma   forma     o    An- 
nunciante pela   Secretaria    de   Estado    dos  Neg©cios  da  Fazenda  ;  com  o  pretext» 
de    que   o    AnnuMciante   se   queria    retirar   com    o  dinheiro   pertencente   ao  The- 
zonro   Publico    proveniente    da   Decima  tia   herança  peio  que    se   passou    Portaria 
contra  o  Annunciante.  Denunciarão  da  mesma  forma  peia  Secretaria  de  Estado  dos 
Negócios  do  Império;  pela    lnteudeecia  Geral  da  Policia  ,   e   pela  pessoa  do    Bri- 
gadeiro  Commandante    do   Corpo   da    Policia   Vidigal  ,  e   em    huma  destas  de n un- 
gias  passou    a   temeridade  ,   e   atrevimento    dos    Annunciadòs    não     só   a   delatar 
*ue  o   Annunciante   era  inimigo    da    Cauza    do    Brazil,    sua     independência,     6 
que    queria  fugir    com   o  dinheiro    da    Decima    pertencentes  à  Fazenda  Nacional  , 
como    passar  a   insultar   directamente   a    Augusta    Pessoa    de    S.     M.    I.  com    os 
nomes    mais   injutiozes  e  pitulantes    que    ninguém    se    animaria   a    proferir  ,   só 
os    Annunciadòs,    sem    que  o  Annunciante    entrasse    nunca    nestes    detalhes,   e 
menss   ôíTendesse  os    Annunciadòs ,  pêra   de   palavra.  E«tes  infame»  aaimnciadss 
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inputarâo  ao   Ârinurtctante  taes  crimes  ,  unkameRfe   na  esperafiça  áe  ^e  e   Ar* 
nwneiante    fosse     prezo,    e    reniettido   para   algum    degredo,     para    deste    medo 
perder    a     vintena    da  TestaEnentaria  >   para  cujo  fim    derão    todas   as    denuncias 
sem  níine ,  nem  assignatnra    delles  ,    referindo-se  ,  e    a   suas   mulheres  por   reste- 
rvj nhãs     de  sorte    que   forão  delatores   e  testemunhas.   O    primeiro    Ânnuncbdo 
P.eao   he   homem  de  tão    nefanda  alma  ,  e    Coração    que   niarou    eua  primeira  mu- 
lher  «te    desgostos  ;   escreve©    huma  das    denuncias    contra   o    Aununciante.  pela 
sua    própria  "letra  ;  convocou    a    Marianno     Joaquim    da   Fcnceca ,   apaniguado   da 
Caza  do    Excelentíssimo   Joze    Bonifácio    para   denunciar  o  Annunciante  ,   como 
inimigo   da  Cauza  ,  e    Independência  ,  offerecendo-lhe  sooUooo  reis  de  gratificação  » 
proximamente    vendeo  huma    única    escrava    que  tinha  para  com    o  seu  proriuct© 
comprar    o   fardamento  de   Soldado    da    Guarda    de  honra  ,     aonde    bem    injusta- 
mente  foi   admeitido  ,    deixando  a    desgraçada    sua    mulher    com    duas    crianças  , 
huma   de   anno,    e  outra  de    poucos    dias,   sem    huma   escrava    que     as  ajude    a 
«rear    Vendo  o    /íaiinuciante    que    os    A nn iniciados    não    perdião   occazião   de   ® 
perder  ,  e   tendo   quem    lhe     quizesse   comprar     huma    morado   de    Gazas   de    so- 
brado   na  Rua    do    Ouvidor    pela    quantia  de    f>  s  oooU  reis  sendo  a  sua  avaluação 
de    4  :  400 U  reis  ,    com    ditíerença  de    quatro  rn.il    cruzados   em   prejuízo    do  The- 
zouro  Publico  ,e    querendo  evitar   alguma  nova  denuncia,  rezolveo-se   a   remst- 
tar    as    dittas    cazas    no    Juizo   da    Provedoria    dos    Defuntos  e    luzentes  ,    visto 
qiie  se    não    seguia    perjuizr    algum   aos    /iurturiciadoa  ,  porque    siias^    mulheres 
são   unicamente    herdeiras   d©  reijisne  cerne  dos    bens    do  Testador ,  e  nãe  das  duas 
terça?,   porqne   não   são  herdeiras   legitimas  a   e   sim   instituídas    por  serem  filhai 
de 'huma  mulher   meretriz    solteira,:  quando    a    diíta   arrematação   he    he    útil    a 
hum    dos    mesmos    /ínnunciados    a    quem  a     casa   grande    náa    fosse  adjudicada  , 
levando    de    menos    B00U000  reis  ,  visto   haver   quem    dê    6;oooU  reis    por  eiías. 
Im-míao    os  /ínnuncbdos    ao   /Ínnunciante   qus  ceie  carregara   para  stsa   caza  tedo 
o   dinheiro     que  achara   em   caza    do   Testador   sem    qne    ninguém    o    visse   nem 

sentasse Isto    he   falso    em  quanfo  ao  dinheiro  não    ser    contado,.,    porque  ^as 

chaves    das    Gavetas   aende    estava    o  dinheiro,   estivera©    em  poder    das   mulhe- 
res  dos    /l  anu  ti  cia  dos  oito   dias    depois    da   morte  do  Testador  ,    no    fim  dos  quatc 
'  he    que    o   /ínnunciante    tomou    conta   delle    com  tudo   pelas    mesmas    herde/rac  , 
que  com  as   dispezas  qne  se  havião  feito  achou-se  importar  o  total  i^^Uóoo  reis 
sem    qne  appatecesse    huma    so   moeda  de  ouro  3  pois   que   se   o   havia  ,  as   mes- 
mas  herdeiras    o  dezemcamtnharão  e  consumirão;*     se    o    /ínnunchnte  ^condu- 
210  o    dinheiro    para   sua   cazi  ,   foi   para   que    o    primeiro    /Jnnunciado  não  pra- 
ticasse   o    mesmo    que   praticou    com    o    Liberto- Simplício    mandando    trazer    de 
huma    ioga    de   Feirage    varias    fechaduras  com  chave   aíhe   ver   se   algtsma  acer- 
tava   na  "baixa    dj  ditto    Liberto,    e    ver    se   ahi    exisí:a     certo  traste   de    ouro; 
e|para   que    não   tomasse    o   pezo   ao    dinheiro,    porisso   he    que    o    /ínnunciante 
o  conduzia    para    sua    caza  ;    e    tanto   deste  como    dos    allugueis    das    cazas  ,    e 
venda   doutras  ,    que     vendeu    por    Ordem    do    Testador  ,    está    o    /ínnunciante 
prompto   a    dar   contas    quando   lhe   ferem    pedidas,    pois   talvez  nãc   esteja  tas 
necessitado    como    estão   os     /ínnunciados  ,    que    tudo    quanto     praticão    he    por 
fome    de   dinheiro.    Eis  aqui    porque   o    /Ínnunciante    pertendia    arrcnv»t?r   as    Ga- 
zas  em   benefício' do   Thezouro    Publico  ,    que    não    deve    perder    o  que     legiti- 
mamente  lhe    pertence  ,   visto   que    pedindo    subscripções    para    as   despszas    do 
Estado  e   da    Marinha,    não    deve    dar    de     mão   ao     qne     ihe    pertence  ,  e    se    e 
juizo    não   ap provar    o    procedimento     do    /ínnunciante,    este    nenhum    prejuízo 
tem  em   fazer    o   que    estava    ao   seu     alcance  ;  antes,   muito    admira    que    incul- 
cando   os    /inuunciados    tanta    inclinação  e    amizade  á    Cauza    do    Bsazil  ,    e-    sua 
Independência,    se   oppotihão    agora    aos    seus     interesses.    O     /íntiHUciante    bem 
centra  s-iia    vontatls  enec-moda  o"  Respeitável  Publico  com  o  prezente   /Innuncio, 
posem    espera    do   mesmo    Respeitarei    Publico   toda    a  disculpa  possível  ,    pois 
que    se    se  não    visse    instado    pela     maldade    de     semilliantes    indivíduos  ,   certa- 
mente   não    praticaria    deste  modo  ,    o    que   se   lhe    faa    indispensável    para   fazer 
publica    a    sua   boa    fé  /  innocencia  ,    e  reputação  bem  notória  ,  e  conhecida  nesta 
Corre  ,  e  .a   aleivoúa  ,   e    indigna     condicção    dos    ingratos    e    infames     Ainun- 
ciados\    pois    que   he    tão  excessiva    a     do    primeiro    /Innnnciado    qne    se   acha 
tíe    posse  de    todos  os    bens   moveis   da    Testamentária    aíhe  de    oure  e    prata  ,  e 
o  /ínnunciante   responsável   por  elles  ,    e   ainda   se    queixão  deste. 

Como    administrador  Liouidio  Felis  â*  Silva, 


RIO  D£   J/INEiRO    1823.    HA   OFF.   D©  Bis-IRIO. 


_ 


SENHOR. 


.ANtonio  Pereira  Renonças  ,  natural  e  morador  é   feia.-     ■      r   ^ 

t.vo.  taõ  justos,  e  ponderosos  que  imjlrl ;  f  íJ^S^  *$*.,  tâft  por  mo- 
drenos  «auftnveis  do  Cídad.õ  Brasileilo  ,  tóõVspí  ta  L  5  *  (>'  í8tc  ImPe'Í0  «  ^5 
ta  Assemblea  ,  tem  de  (  si  bem  q!ie  a  »'èu  peSS  4  2 °  '  ^W™  Por  c«*  AumÍbÍ 
tanto   árdua»,  e  que  talvez  constituo   bem  *$>$  f^  %  HJ-  %  verdades  fi 

como  por  trazer  ao  Seu  Alto  Conhecimento  oJt«   m\í       -   n&°  achara  nada   de  supérfluo 
Sneios  de  appficar-lhes   remédio.    neClm"nt0  C6ría?  ^.versões,     que  tuciliíaráõ ,  talvez,     os 

extensão   de^ufTueixa  SRíg?  seuí LSd  ™oT  £■   ^   M'   J' .^F^ndendo    na 
Cint»;  mas    o  Supplipante  o  sugará  quanS  &$'*  fe^T^  ***  *wV# 
a  divida  consideração  ao  Illnstre  Deitado    fa  qS' iíí^f         -  ^    da  causa  :  e,   prestando 
«osaaWallarà  com   o  devido  acatamento,   sèm ■  aol  Sní  S  ^  **•  ^«^   àss  Paixões  dam~ 
da  verdade,  e   da  justiça  ,   quando  tratar  MJ  MrSt  T£!f^A  »  W^  <%«* 

Concorrendo  o  SupnlícanfP  im  ri;=,    ,<i    >    7Í  -      f    '  30Pea'-or  das   Le  3, 
por  entaõ  Capital  da  Provií  í        afim  íe  íl,      '  à  C*»  da  Vília    da  Cachoar, 

para  Deputada,  e  Membros  de' Govlo  ES"  5^^  '  e  P»"$*ÇÍÕ  âoT$£i 
jc.de.te,  e  que  se  referia  ao  ^S  An^^  "S^  W  '  ífefo  *>-  dia  ^ 
da  Lei ,  e  da  Ordem  ,  a  exceder  os  limites   dí  mudo  ÍSS3   '  <    f°'   Provocado  »    P^   bem 

Pnme.ro   que    se  desse   principio  à  aberurf     í?0^-^  qUant0 
W  houve   a  Camará   de  mandar  íS  les    Ssen^f  :     ^^    dos,  veíos   d*  alçum  Col- 
i.daS    pelo   Conselho  Interino    tóWnktíV^TO^50^^  ^   "*  ^  sid°  «*5 

doapplaud.das  por  huma  porcaõ  S  reSdoVí^-S  < ^  falta>P">vas,  ÍÓraõ  cem  tu- 
ma,or  abjecção  para  com  &£  o^a  &»^1&-M;^3  P^°#^  Se  We  CGm  a 
em  defeza  do  seu  Collegio  aceusado  ,  vS  aTa ÍmSida  f"*  Pretores  do  Destricto 
ftp  e  outros  ém  numero  maior  de  70,  Sá    PrcSSes^^^^ '  d?#^  ^õres  por 

Os   applausos,  Senhor,  qi.e  s^d^s  t  0aTC  por  ldonea*. 

r«os,  e  tudo,  de  que  vinhaõ  reerSd?  I"  í  ul  1K3?UQence»  q«?ndo  soavaõ  os  imprope* 
q«e,_mais  d'huma4vez,  f0l  iSfmWdá  à  S^^1^  PeírifefltaÇ^s  os  baldões ? X 
p-uru;  as  cartas  .nsertas  em  o  Sfros  5  ?f  ?"  fa  d°S  Eieií'°res  do  C«»egio  do  !S 
cfeaíe  Constitucional  ,  da  Redacção  ?«  ít,M  '  i  '^Pp-fmcnto  aa  10  de  Periódico"-  /^ei3£^ 
tas  antecedência*  acima  de 1  d T* ]°*°J? ^^^  Mo«lte^™a  '  ^  de -S  > - 
guns  outros  ,  à  que  ponto  se  remai, v«  Tr  '  p'  ^  °  ter  adver«do  ao  Siipplicante  e  al- 
antes  prepotência1,  com  que  Se  os?  "lava  "ff"  í-hn5  Partido  •  °  nenhii  reíp"  eito  ê 
tanaó.  Porém,  Senhor ,  ^Cidada^ T«£ct0  í  £i  °  "T  0°^  S  °S  eX?CSSGS  ^°e  d^"  ^ul- 
mover  o  bem  publico  apesar  das   »2  i      '     ,    •  ,0rdem  ;    ã(iueUe »    qw  professa   nm- 

s?  drf  ts  '  *w*í  •«  iS?; :  pSeSos  al0?  ;d  ouf  r  aciediíf  -  W3?:s 

pre  defender   o  Partido  ,1a  ;..=<,*;„„    »__   .'    .  '  ou.de  tudo  prescinde  quando  cum. 

a   interrnnta    ic.t,,..»     ,]„     5-. 


pre  defender  o  Panido  da  fu.^.  P^Vanto  ^SV,  °"-í  tUd°  preSCÍnde '  ^ando"  ^ 
"     Itapicuru  ,  h  0  ^g&Sftf^  '^Sr^ i   ^  RepreSenta" 


íilSr"  "eanralÍaS  í  e'"  «lue  W*«ÍE«S  AaSg  ^^2  í'  PaIa"'a  !  ^  PaSS- 
umaaae  ,  e  inexistência  de  a  sriuis  dos  nnoív^         rt~!-dV"0   as  três    /.epvesentações  ,  a  inBa~, 

gfltoj  dos  -rcunstante,  ficâiroS^t^oVsr^'^^0  de  P-^  R-alde  a  ^^ 
^  tal  estrea;  e  outros  jà  conhecfaõ  ã  L  P  -'  submetíer  á  ««bscripçaõ  de  hum  íaoS 
va;  e  José  Francisco  do  San Jo»  a  li ?'  "f0  Sei"  m°rad°r  do  **>■&> ,  que  3„fig 
gémeo   do  Tabareo   da  carta"recitada. q  peÍ0    "^     nin°Uem    co^ece    'talvez     por  ^í 

Bocha  Varina"0"  ouil0^-  CrÍte,Í°  J  -6m   ^Ue    era  concebida   a   do  Viíarió   Dom, 

tezuma,  e  que  está  no  supm  Sd    Period  'o P 1  aC,Bacharel  Wnci.«i  Gê   AcaSlÓn- 

porque  os  illodiaõ  „;   dando  assim    í  entender  t       ""   Sacerd"tts  •    a  quem  fiz  ver  o    modo 
tezuma,  keu  Editor,  que  entrí    elles Ztt      o!"  °  ¥"W-'    eWsie   do  mesmo  Mon! 

^«a^comaR^steSS^ff'  a  fS:rfiÍÍha«$e  -speko:    pon- 

&.o  Eleitoral  ,  e  Acta  ,  qUe  furaõ  apresentadas ,   e  li- 


seu  poder  todas  asK  Attêsta-çoens  nècèslãTiár  de  boa  conducta  ,  exacçSo  "  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na' Secretaria  da  Intendência  , 'como  Gfficial 
e  Interprete  ;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar  ,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  cie  bum  Lugar  Publico  aonde  elie  foi  tratado 
tão  mesquinhamente,  '-tendo  sempre,  cumprido  os  seus  deveres ,  e  sujeitado., 
se  acé  a  servir  iugares  que  jamais  lhe  podengo  pertencer. 


:-:i 


cê 


R  E^U  E  RIMEN  TO. 

SENHOR. 

li*  VLm  SebasnSo ÍYbregãs  Súrigué,  que  achando- se  desde  19  deAgos* 
to  de  1823  empregado  em  a  Secretaria  da  Intendência  'Geral  da  Policia  nà 
qualidade  de  Interprete  è  Gfficial  delia,  e  tendo  servido  desde  o  seu  ingres- 
so até  meado  do  mez  de  Maio  próximo  passado  ,  teve  então  o  grave  deseosto  • 
e  desairosa  sensaboria  de  se  ve-r  qcmsi  queínsensivelmente  envolvido  ali  em- 
brulhada què  deo  ocoasião  á  Portaria  dô  Ministério  da  Justiça  de  10  de 
Maio  dê  1824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V. 
M.  L,  torna  inútil  nova  exposição,  visto  que  neila  teria  o  supplicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  liza  com  qtie  se  proeu-" 
rbu  indispor  o  Animo  de-V,  M,  |.  contra  o  suppplicante  >  E  como  que  erri' 
huma  tal  situação  ,  e  á  vista  da  educação  do  supplicante  ,  e  sua  Constante 
conducta,  se  t^rna  inconsistente  com  'o  sêu  modo  de  pensar  ,  é  de  orçar  aS 
Vantagens  eihtèresses  desta  vida  >  continuar  a  servir  nô  Lugar  onde  teve  dê' 
experimentar  tãò -sensiver  dissabor ;— -Pede  a  V.  M.  I.  Se  Sirva  Ordenar  se 
lhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Gfficial  da  Secretaria  da  Policia  ,' 
Lugar  nunca  por  elie  requerido  ,  e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela  mui 
reconhecida  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo  >  e  bOa  conduca  ' 
reservando.se  o  direito  de  se  ófFerecer  a-V.  M.  L  para  bem  do  Servido  Na* 
cional  ,  ena  extensão  dás  suas  forças  >  protestando  humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiíamente  desabrida.,  com  que  se  procurou  aggravar  ná  Pre- 
sença de  V;  M,  I.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmentó  de  Serviço  One-- 
roso  e  com  cláusulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne^' 
cessario,  estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres  ,  descrn-- 
penho  não  só  publico  e  notório  j  como  attestado  pélas  Autoridades  conj 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M„  I.  Se  Digne  Ordenar  Se- 
de ao  supplicante  a  demissão  requerida.   E  R.  M, 

Luiz  Sebastião  Fabregaâ  Surigué* 
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